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ExposIçOes   de café 

Esororem-uos de Londres era carta parti- 
cular : 

«E' conveniente que ahi no Brazil nSo dei- 
xem-se illudir pelo muito que se escreve e 
repete a respeito das exposições de café. O 
alcance pratico destas exposições parece têr 
sido nenhum ; nSo é com patriotadas e fes- 
tanças desoriptas com ridícula exageração 
que fflrma-se em qualquer mercado o credito 
du um produoto. Sei que a tal exposíçKo da 
Rússia nSo passuu de um soberano desfracte. 
Haja vista as correspondências que de là fo- 
ram para o Brasil por parte dos plenipoten- 
ciarios do Centro da Lavoura ; estes cava- 
lheiros embora estimaveis, nSo podiam com 
consentimento e auxilio do governo fazerem 
ali o que fizeram. Diz-se que um delies es- 
creveu a M*. de Giéra, ohanoheller do Im- 
pério Russo, transmittindo-lhe a noticia de 
que, por intermédio do CENTRO DA. LAVOURA 
ia aquelle chanceller têr uma ^grã-cruz. Tes- 
temunha occular conta que aquelles bons su- 
jeitos, cujas boas intenções eram tão grandes 
quanto o seu sotaque lusitano em fraucez 
de carregação, de charuto no canto da bocca 
receberam ruidosamente a corte da Rússia 
na sua visita &   exposição : 

—Majesté passez par ici! par ici! 
—Sire ! Sire ! prenez ;uae tasse de café, 

8*11 vous platt. Eh biea ! qtt'en dttes-vous ? 
E o peior é que ficaram conhecidos como 

os representantes do que no Brazil ha de 
mais fino porque o nosso governo já havia-os 
feito, a pretexto de café barões, gran-cruzes 
commendadores o diabo. 

Tudo que havia de periostico nesta exhi- 
bição caixeiral fez com ceiteza, pouca honra 
ao credito das boas maneins era nossa socie- 
dade.» 

m  
Por acto de 29 do con eme foi exonerado, 

à pedido, Thomaz Henrique Yerram Júnior 
do logar de agente do corráo do Bananal, 
sendo nomeado, para subáituil-o com os 
vencimentos legaes, José Lo\res liarboza. 

Vindo de Paranaguá chegoi ante-hontem 
à Santos o sr. senador Corrêa. 

S. ex. seguio hontem para oRio de Janeiro. 

Conferências populares na corte 
Do Jornal do Commercio de ait»hoatem : 
«Ao enoarrar-ao hontem eatsa ooiferenoiaa, o ar. 

dr. Felioiano Pinheiro da Bittenoart diase : 
«Com a de hoje, senhores, n 500, terminam aa 

•onfarenaiaa do 11.° anno de ensteuoia da inati- 
tnitlo. 

«Aaanmi a direcçSo, oabendo-ne a honra de aabs- 
titair o benemérito ar. oomelharo Correia, no dia 
30 de Março. Até entBo haviam ndo feitas 465 eoo- 
íaranoiaa ; completa ae hoje o mmero da 500, tendo 
havido, portanto, esta anno 35. < 

«A tribuna tem aido oocúpad»neste longo pario- 
do de onie annos por 129 oraloraa, doa qusea 15 
fizeram-ae ouvir pela primeira vtz nooorreata anno. 
Foram ellea oa ara. aoQaelheiroOimingos Csrloa da 
Silva.drs. Alfredo de Barroa FalcicCinainato Ameri- 
•0 Lopes,Cario» Angaatü de Caralko.Victor Manoel 
de Sonza Monteiro, Frank Cowai, Antônio Aydano 
Gonçalves de Almeida, An tono José de Sampaio, 
Aleixo dos Santos, Eugênio CuimarSea Rebello, 
Erioo Marinho da Oama Coelho, üenrique AntSo de 
Vaaoonaelloa e Constante Jardim,o os ara. Joaé Car- 
loa de Carvalho e Macio Teixeira 

«Apresentou depoia oa nomes di todos oa oradorea 
que têm oaonpado a tribuna daso a ana fundação, 
oom a deolaraçSo do numero deoonfarenoiaa qne 
•ada nm tem feito. 

«Oa qne têm offeetnado maior n mero de preleo- 
çSea aSo oa ara.: oonaelheiro CorraU53, dr. Felioia- 
no Pinheiro de Bittenoourt 49, oonelheiro Pereira 
da Silva 45 e dr. Antônio Ferreira Manna 20. 

«Em 1873, anno da oreaçlo daa ootterancias, rea- 
lizaram-ae nove, 95 em 1874, 50 em 1H5, 71 em 1876, 
11 em 1877, 44 em 1878, 38 em 1879. 7 em 1880, 50 
•m 1881, 30 em 1882, 30 em 1883 e 35 !m 1884, 

«Antea d* deixar a tribuna o ar. dr. Bittencoart 
agradeaea o «onoarao qne lhe preatarat oa diveraoa 
•redores ; agradaoendo também, em noie da Aaao- 
oiaçio Promotora, a proteoçio diapen^aa por S. M 

o Imperador ia   eonfarenoias,  animando-aa  aempre 
oom a aoa angoata preaença. 

«O ar. dr. Lula Alvares de Azevedo Mnoedo presi- 
dente interino da Promotora, «nuprimsntoa o ar. 
dr. Pinheiro de Bittenoourt, felioitando-o pelo modo 
Sorqoe aonbe dirigir as eonferenoiaa, aorreaponden- 

o perfeitamente I oonflança nelle depositada  pela 
benemérita aaaooiaçSo.» 

/%.i-l,lini- Daatos 

Um amigo deate infeliz moço falleaido anta-hon- 
tuu, em Santoa eaoreve-noe aa aeguintea linhas : 

«A mooidade aantiata aoaba de perder com a mor- 
ta de Arthar Baatoa nm doa seua maia balloa orna- 
mentoa e nma daa aaaa maia promettedoraa espe- 
rançaa. 

«Filho eztremoao, oidadKo laborioso, bom amigo, 
intalligente, devotado ooltor daa lettraa, desappa- 
reeeo e oom elle ura riaonho futuro I 

«Naufragar, aaaim, quando tantas phaotasiaa noa 
engrandeoem, noa mares tempeatnoaus da vida é 
deixar patente o nada desta exiatencia, cumulo da 
pezares, de lagrimas ; inoapaz de uma eaparança 1 

«Partiata muito aedo, meu bom companheiro da 
juventude, e partiata levando grande paraella desta 
minha ezistenaia obscura ; adens, eu ei floo a lutar 
pala vida nesta mundo da morte. 

«Baruery-29—12-84. 
«S. MM:DCO > 
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Bmlllo  de  Rlctaebourg 

TERCEIRA  PARTE 

A MAO OCCULX.V 

VIII 

O JBRAMXUTO   BO TIO    MOU«ILLOK 

(Continuação) 

-Por «ana» do juramento que fez I  maaeaaejn 
lamento nlo tem valor. 

A thesouraria desta província foi autori- 
sada, de conformidade com o aviso do minis- 
tério da guerra de 14 de Novembro próximo 
passado, para abonar o soldo que á vista da 
necessária guia e da patente, competir ao 
capitão reformado Manoel Lino Xavier do 
Amaral. 

'T1>K7I— 

Rixa. e rerlmento 

Joaé Cardozo, aublito portugaez, dirigio-aa ante- 
hontem, aa 6 horaa da manhS a um açougue i la- 
deira do Mercado oom o fim de oomprar alguns ki- 
loa de oarne. 

O proprietário do eatabelecimento, Joié LiscaaiSo 
aubdito italiano, aarvio o fraguez  a porçio  pedida. 

Esta, porém, achando a oarne de mi qualidade, 
recusou aaeeital-a, a em mi hora o fez. 

Com effaito, se li diz o adagio que no açongue 
quem mal falia peior ouve, tambam pode dar-se o 
caso de quem falia peiarea*liç9ea apanha, porque 
tal foi o acaao de Joaé Cardoao, i quem o carnicei- 
ro quasi esquartejou oomo qualquer rez, por nSo 
ter qnerida levar o artigo que o desagradava. 

O olfendido apreaentou-ea i competente auctorí- 
dade policial oom diveraoa feiimentoe, ordenando 
aqnella que o mediao da policia procedesse nelle ao 
auto da corpo de delioto e tomando aa demaia me- 
didas exigidas pelo eaao._  

IROUBO 

A's 3 1/2 da tarde de ante-hontem, uma 
mulher de condição e nome desconhecidos 
arrombou a porta de um quarto à rua 
Municipal, onde mora um indivíduo de na- 
oioaalidade italiana, e ahi, após haver tam- 
bém forçado a fechadura de ura bahú, delle 
subtrahiu a quantia de 19$350, quantia que 
deixou cahir das mãos quando fugiu ao ser 
presentida. 

A desconhecida logrou evadir-se achando- 
se depositado o dinheiro «uprareferido na 
estação central da guarda urbana. 

Boa estatística sanitária 

Na eòrte aabbado paaaado, apenaa falleseram 13 
peaaoae. 

Dessas 13 falleceram : de lesão do coração 3, de 
meningite 1, de meaenterita 1, de pnaumonia 1, de 
myelite dillusa 1, da acleroae hypertrophica 1, da 
escropbulose generalisada 1, de acpticemia 1, de 
tuberouloa pulmonares 2 

Apenaa um falleaimento de febre typhoide, uniaa 
moléstia qua aa pode attribuir i mis eondiçõea sa- 
nitárias. 
     m  

Por vagabundo foi preso, em Santa Ephige- 
nia, o hespanhol Santiago Fernandez. 

darei 
Ah 

—O sr. é homem, ar. Jorge, e facilmente poderá 
refrear oa ímpetos da sua dor; mas HarminU? Po- 

i en consola-la, alivia-la f Farei o que puder. 
I se en aonbaaae I Nio oa eenaoro ;  eu  que   aon 

llbo é que devia   prever iato ..   A culpa   é minha, 
. Ramal, a culpa  é minha.   Ah I ae   eu pudesse... 
aa eu nto posao ! 
O moço levantou-se, atterrado, e, maehinalmen- 

i tomou o chapéo. 
Pareeia nSo pensar a oa aeua movimentos lembra- 

>m os de nm autômato. 
—Entlo, coragem e até  i viata   ar. Ramel, diase 
ourillon aatendendo-lhe a mio. 
Jorge apertou a mio do velho a talvez   sem saber 
que dizia respondeu-lhe: 
—Até i vista, ar. Monrillon I 
O velho acompanhou o moça até i porta, depoia 

feebon-a apressadamente a voltou para o quarto. 
Antea porém que elle pndasae subjugar   a emoção 
- o possuía a porta do quarto abrio-ae e Hermi- 

appareean. 

te 

Mo 

qne 
nia 

pai 

IX 

OS APFLIOTOS 

Maurillott eatremacen o aentio uma opqresalo no 
ito. nto. .        .      , .. 
Harminia tinha a phyaionomia animada, oa oinos 

iTèvatantõ, ar. Ramal,  que  nio ha   poder   nobrilhalltei ,„„,,.„„„ VÍT0 lho 80i„ri, „ faces. 
niMdo eapaa de ma impedir de o manter. Ahi po.e , ,      . ,,.,,. , ,   > «t »z de ma impaair u. »--—-■ —Como I  exclamou ella,  eom   um   pronunciado 

Soao^nhor   M  «"""•'^'•^Uo. sPr   R°m.l. 

quatro annos muita água pa"»'» P"'?', .„.„,,.„. 
Si, o -«ndo d.rí "-'•J01^.^^'c."" .."o 
ha W g».de "t''t'- t

nmC°olua Dor.n. aomo... 
ganhará,   eomo   Bo»n."'   „; °    » de aerto   nio aa 

^^Vr.Kf tenho viatcmo^on. 

w , «uito tenha •b"'"^;,*0»^0»: vè««" ■ 
mana a aa fraqoeaaa ham»n" _fX Qihs, nem lhe 

Nlo exija que .•"•"»• ^''^p.ite'.   Conhe- 
farei a injana da ^UfOfJS * „, \m holIl,m da 
-^o. o aanher e un» ^^.^^ d. iunocanaí. 
C^I, a da hon«, •■••?" d» "^ d, di.ar aata. 

Aa SEka pobre Hanaima. Ao •^,"r "'lMrimâi, « 
Halavra», Mourillo» «Ia pdde eoatar aa lagnmae. 
•a aalaçoa ecniinuoo i 

Serviço OHIül 

A Administração do (Irroio expedirá ma- 
las a3 de Janeiro para; inauèa, Iguape, Pa- 
ranaguá, Antonina, CcnUa, Santa CatharU 
na. Rio (iraml i, PortoJLIpgre, e Moutevidéo, 
recebendo registrados ai omeio dia e cores- 
pondencia ordinária atj ast horas. 

Mandou-se pagar arqueitfa de 400$000 
como ajuda de custoko jiz de direito Ân- 
gelo Pires Ramos, rinovip da comarca de 
Bethlem do Desoalvadè pa| a do Espirito 
Santo, nesta província.] 
    »     i  /•' 

As passagens a prelos d.justiça e praças 
que os acompanharam, na strada de forro 
do Norte importaram :'em |ulho findo era 
18$7õ0 e era Agosto,  h\,.b.a (indo, 41 $250. 

Oor- De Barranco Alto eacra 
raio de Alfenms (Minas) 

« A 25 do mez paasadd voltra a eata fregue- 
zia, vindo doa Traa CoraSas i Rio Verde, onde 
fora vender suas meroadcHcis, Vancinao Ferreira 
da Sonza, e, quando eatav» unte a Varginha e a 
faienla do eapitio Izaú, si asiltado por nm la- 
dito, que encostou-lhe aoa peitt uma espingarda 
pedindo a bolsa ou a vidal 

O assaltado afflrmou (lia no trazia comsigo 
dinheiro algum, a o assaltante cjifeohan-lhe a ea- 
pingarlü, deixando de dar:fogororque chovia mui- 
ta e a eseorva estava malhada 

Só porque os companluiros atavam adiante, e 
sem poder fugir porque b ssinnimal ae achava 
preso pela oaiia do freio, e coDletamente desar- 
mado. Ferreira buaaou fonas ri daaeapero, aaltou 
ao ehlo e travou ronhida lita Lm o sen adversá- 
rio, que cahiu, maa nio dlarau, tentando enfor- 
oal-o. 1     ! 

Nestes aparos, valea-lhi oeir i alcanse de seu 
braço uma pedra de bom »ma»o, q«e elle vibrou 
com força sobre a cabaça uo saljador, abandonan- 
do-o atordoado e fugindo tm amida para alcançar 
oa aeua oompanheiroa. > 

O subdelegado do Norte nandou prender 
o peruano João de lalCtluz, irederiso de tal e 
Izabel Maria da Coucouião, br obrios. 

Thesouraria «ie Fozentla 

EBQÜERIMBN fOS i DBSACHADOS 

30 de Dàemv 

Atguo  Gomes da Cu- 
i   ai*   i ao sr. dr.  procurador 

jaauaiw,  |.W>B w.»w  r«. -—      - - 

no detpedir-ae de mim T fea mal,  muito mal. 
—Haim, quem é que fez mal f perguntou Mouril 

ia, nio encontrando entra eouaa para dizer. 
—Ella, alie fez mal. 
—Dequem fallaatu, Mionnel 
—Ora. meu pai, nio doj is ignorar : In bem aabea 

qa eu fallo do ar. Joiga   Ramal qne acaba de aahir 
dia i 

-Minha filha, pretendia o«ooltar-te. 
-O que í „       , 
-A viaita que me f«z o ar. Ramel. 
-Como se foaee fácil oocultar-me alguma eouaa 

a dm, repl oou a moça encolhendo ligeiramente oa 
horbroe. Olhe, logo que o sr. Jorge entrou, eu «o- 
nhá-o pala voz e dapoia eu sabia que elle havia 
da ir eonveraar eomtigo. 

-\h I to aabiaa... balbacioo Mourillon. 
-»or que te admiras, pai Nio achaa natural que 

o arJorge me (iVevenlasa do que pretendia fazer f 
— ntio, Mianna, tu sabes... 
—M qoa o ar. Jorge Rimei veio te pedir a mi- 

nha ifo. 
—Baxaeto. 
—Pto bem... 
—Minne, minha filha 
—B   «oa rsapoadastea ao ar.Jorge f 
O tidíourillon trraoa-— de toda aoa coragam. 
—Rapondi-lha, diaao «He,   nio   se animando   a^ 

eacara» filha, que ao nio podia aceitar a aau pe- 
dido 

Do dr. Joaquim 
nha. — Haja vista 
fiscal. 

De Joaquim Gomes (loimra.—Concedo a 
exoneração pedida. Còmmuique-so ao col- 
lector declarando-lhe ene ovo chamar pes- 
soa idônea, que sirva o caro interinamente 
e cujo nome participará 

Do conego Francisco Jlarondes do Amaral 
Rodovalho, por seu procardor João Baptis- 
ta das Chagas Júnior.—NOí termos da in- 
formação expeça-se orlem i. coliectoria de 
Taubaté. „. 

De Manoel de Almeida Cíneiro, por seu 
procurador Pedro Alvares Cutinho.—Infor- 
ma a contadoria. 

De Jacome Alberto.—^.o r. collector da 
capital para informar. 

Secretaria do Ilspaclo 

No dia 29 do corrente foranexpedidas pela 
secretaria do bispado as segutes provisdes 
e portarias : 

Provisão de dispensa matrionial, para a 
parochia de Sorra-Nogra, a .vor de João 
Pereira de Souza e Josephina laria da Con- 
ceição. 

Dita de dita, para a paroiia do Mogy- 
mirirn, a favor de Gabriel e Cipliua, escra- 
vos de d. Cândida de Campos .'arros. 

Dita de dita, para a parochi de Dous Cór- 
regos, a favor de Manoel Frreira Rosa e 
Nathalia de Souza Mello. 

Dita de vigário uacomui. ii'iado drparoohia 
de AraçariiçiKima, por tempo d" ura anno, 
em continuação, i favor do rovd. Manoel Ze* 
felino d i Clivmra. 

Dita de dita, para a parochia do ludaiatu- 
ba, por tempo do um anuo, em oontinuaçao, 
a .favpr do rovd. Luiz d'1 Üiudio^, suhdito 
Italiano nomeado por portaria da lldot^c* 
reúto. 

^OTUQ postos era l)berd«dü; tacharia» 
Joso da .Silva Hraga, Joaquim Alyfesde Lima, 
Jeaboim Ctórréade M dlo, Maaoe^ Antônio de 
Ülifolra e Bi;nodicto Lopes do líarros. 

P jr infracylo do urt. 1K <\sx liegulauiuuto 
Policial foi multado era 10$000 rs. o cóchei- 
ro do,carro n. 64. Lavfou-se' o competente 
auto. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no eemiterio munioipal os seguiu- 

tos cadáveres : 
Dia 27 

Sebastilo, 12 mazes, fiiho de Maria Francisca dos 
Santoa, moradora i rua Vinte e Cinoo de Março, fro- 
ftoezia da Sé: gaatro-enterite. (Atteatado do dr. 
O. EUia.) 

Carlos, 65 annos, escravo do dr. Luiz Lins de 
Vasconaellos, morador na travessa da Sé : marasmo 
senil.   (Attastado do dr Roeha Vieira ) 

Alice, 15 mezes, filha da Joaquim do Saaramento, 
morador na Barra-Punda, fregoezia de Santa Bphl- 
genia :   vermes.   (Attastado   do  juiz de   paz   Joio 
Mendes da Silva.) 

Dia 28 
Joaé Augusto da Costa, 44 annos, casado, porto- 

guez, morador i rua de S. Joio, fregoezia da Con- 
aolaçSo : hypertrophia do aoraçio e tubersolose pul- 
monar.    (Atteatado do dr. Joaquim Pedro.) 

Maria, filha de paea nio declarados, moradores i 
roa da Liberdade, fregoezia da Sé: pouso depoia da 
nascida.   (Atteatado do dr. Joio Neave.> 

Joaquim do Carmo, 50 annos, fallecido no hospi- 
tal de «aridade : lesão cardíaca. (Atteatado do dr. 
C. de Campos.) 

Joio Pinotti, 45 annoa, casado, italiano, morador 
no Parodio, fregnezia da Consolaçio; febre typhoi- 
de.    (Atteatado do dr. Joio Bboli ) 

Au-ora, 14 mezes, filha de Francisco França, mo- 
rador i roa do Triunpho, fregoezia de Santa Bphi- 
gonia : gaatro-enterite.    (Atteatado do dr. Villaça.) 

Raymondo de Sonza, 19 annos, filho de pães ig- 
noradas, falleaido no hospital da oaridada: tuber- 
culose.    (Attastado do d   O. BUis.) 

.ll-.-.lJi|iUli->-i,.!Jll|ll!lU "!■ 
Bd Lsaudfu Maelel 
J7 fadre Oliropio 
38 ..  CoolLo ri . '.'aupua 
3U ICoCríguas Alves 

» 
S. P»nl» 

KAVORAVEI8 AO   PÜDJBCTO DO UOVBRNO 

40 Frederico üorgee 
41 Antônio Pinto 
42 Aivsrii íUminha 

Ceará 

LllüíRAES F. VOBAVBIS   AO PROJEOTO DO 
«OVUKNO 

Amaaoaaa 
Alagoas 

Bahia 

Eleição Geral 
Conservadores elultos em 

1° escrutínio 

• 

—Respondestea isso >  ezelamtu lerminia estn 
pefaota. 

—Sim. 
—Porque ? 
—Bra preciso 
—Mar porque, porque? 
- Mionno, tu nio te pòlea caajr aida 
^Dar-ae-ba que me   julguea and muito crian 

ça 1 Pois nio tenho quasi dezM»et annoa t Jnl- 
gaa-me incapaz de dirigir uma cLa iPoia olha, eu 
amo o ar. Jorge e e|uero caaar-mteoi elle. 

O tio Mourillon deixou eacabr m longo sus- 
piro. 

—Attende-me, Mionno, attenA-m ; nio posso 
casar-te, esse direito nio me pateni porque nio 
sou teu paa... 

- Maa se, respondeu vivavenb a loca, maa se 
tn és meu pae: conheci porventurj orno; nio fon- 
tes tu quem ma oriaata, quem na edaaste, quem 
me protegeste, que me iastruiiU nS^és tú quem 
me amas emflm ? 

—Fiz por ti o qne devia, o que idde,ninha que- 
rida ; aim amei-te, amo-te, adorv-tehei sempre 
tanto quanto teus paea te ado&rian Maa tudo 
iato nio me autorisa a usurpar dinitoa ue nio te- 
nho. Soa forçado a compraheoler em agora 
que nio sou teu paa. B a mínhí. nomienc a me 
diz qne eu nio proaaderia bem m a apoasaaae 
dos direitos da ontro, se dispuzaaie d ti casan- 
do-ta. 

—E foi por este motivo que rejdtaei o padido 
do sr. Ramel t 

—Absolutamente per case motivo. 
—Poia mau pae, permitta-ma que Ie diji qae eu 

não oomprehsndo bem esse tal motivo. . 
—E no entanto, Mionns... / 
—Ah ! eu o comprebenderia se to ttiesas espe- 

rança de tornar a encontrar mau vefda<^irc pae ou 
minha mie, maa nio a tendo 1. . 

—B quem te diaae, Mionne, qoa ennit tenho 
eaaa esperança ? 

A moça maneou tristemente a cabeça.> 
—Esperança ehimerica, disse ella ; «ando um 

pae a nma mia abandonam seu filho porcos o 
nio amam nem o querem. Rscem-oasua, nens 
paea desembaraçaram-se de mim, stiralo-me ao 
mundo, longe dalles, oomo uma eousa Urivel ou 
perigosa coja presença é inanpportaval Entre 
mim e elle, tudo ssti acabado e admittint mesmo 
que ellee estejam vivos ha muito ji qoaam se- 
quer pausam em mim. Se os tornasse a vi é b°m 
provável que ellea nem sequer me quizeesh rsco- 
nhaeer Mas, admittinde o contrario, iariam 
ellea dizer iquelle qus me erioo, qne meidaeou, 
que ella nio tinha o direito de me dar pofesrido 
Jorge Ramel a qoem amo ? I 

—F,'  bem  provável  qea ellea me nio «iobas- 
sem eousa algoma ;    respondeu Mourillon, ias ra- 
pito-ta, minha Mionne, nesta emergaaei 
to conselhos senio da minha eonsciensi 
rei senio o que ella me ordenar 

—latia, disse Mionne, pallida a tremula,'prqaa 

■ loa. Ws ra- 
eia, nl aeai- 
sia e  XQ tm. 

CONTRÁRIOS  AO PROJECTO   DO GOVERNO 
1 Passoa Miranda Amaaonas 
2 Bernardo de Mendonça Alagoas 
3 BarSo de Anadia » 
4 BarSo de Ooahy Bahia 
5 Araújo Pinho > 
6 Aranjo Qoea > 
7 Oeremoabo » 
8 Pereira Franco > 
9 Fernandes da Cunha > 

10 Pedro Carneiro > 
11 Daltino da Loz Minas 
12 Manoel José Soares > 
13 Dias Carneiro Maranhio 
14 Cantão Pará 
15 Bsserra de Moraes > 
16 Qnilherme Cruz > 
17 Conego Siqueira Mendes > 
18 Leitio da Cunha > 
19 Mio-Dowol > 
20 Anísio Parahyba 
21 Antônio José Hanriquea > 
22 Bufrasio Corrêa Parani 
23 Henrique Marques Pernambnco 
24 Portella > 
25 Dramond > 
26 Ciciliano > 
27 Gonçalves Ferreira > 
28 .. Padre Joio Manoel         Rio Grande do Norte 
29 Coelho Rezende Pianhy 
30 Belisario Rio de Janeiro 
31 Thomaz Coelho > 
32 Alfredo Chavea o 
33 Werneok > 
34 Andrade Figueira > 
35 .. Cândido Leitio > 

1 Adriano Pimentel 
2 Riboíro dt, Meaesos 
S (oníolhoiro Moura 
4 Prisoc Paraiea 
5 Oonaelheiro itocha 
6 Ildefonso da Araújo 
7 Z«ma 
8 Theodureto 
9 Miguel Castro 

10 Joaqnim Bento 
11 Thomaz Pompeo 
12 Cândido de Oliveira 
13 Almeida e Oliveira 
14 Coata Rodrignea 
15 Alves de Araújo 
16 José Mariano 
17 Joaquim Tavares 
13 Bpaminondaa 
19 Ulisaaa Vianna 
20 Amaro Bezerra 
21 Gil Caatello 
22 Doria 
23 Camargo 
24 Salgado 
25 Dianna 
26 Joaquim Pedro 
27 Sohutel 
28 Mafra 

CONTRÁRIOS AO PROJECTO DO GOVERNO 

29 Lonrençoda Albuquerque Alagoaa 
30 Sinimbú Júnior > 
31 José Pompeo Ueari 
32 Affonao Penna Minaa 
33 SebastiSo Mascarenhaa > 
34 Felicio doa Santoa » 
35 Sonza Carvalho Parahyba 
36 Segismundo Pernambuco 
37 Bario da Estância Sergipe 
38 Moreira de Barrei 8. Panlo 

Chegados aa 8. Paulo 

Acham-se hospedadoa no Hotel da França, ahega- 
doa hontem, oa ara.: 

Dr. Fernando Antônio da Barroa a família. 
Dr. Aquilino do Amaral. 
Antônio de Paula Laita Filho. 
Joio da Quadros. 
Franeisao da Quadros Bittencoart. 
Jate Manoel da Fonseaa. 
Sérgio Augosto de Arruda. 
Salvador Corrêa de Toledo. 
José Manoel Corrêa de Toledo. 
José Teixeira Villsla. 
Raul Gastio Jardim. 
Joaé Bernardino de Lima. 
Joaé Bernardino de Lima Júnior. 
Bpaminondaa Cincinato da Lima. 
José Severino Dias. 
Ootavio Ferraz de Barroa. 

tn tana cacrupulos exageradoa, para nio dizer ridi- 
culoa, qneres que en seja infeliz 1 

—Sabea bem o contrario. 
—Sarei infeliz, digo-t'o eu. 
— Mionne I 
— B marrerei de ''engoato,  verás. 
— Não me filiei assim,  minha illha. 
Mionne estava offaganta,  preatea  a soluçar. 
— Acalma-te e ou>e-m?, Mionne, en t'o peço, 

replicou Mourillon ; nSo te impeço qne amas Jorge 
Ramel e ainda menos t'oprohibo ; nio me opponho 
ao teu casamento, a^io-o eòmunte e foi isso o qne 
en disse ao sr.  Ramel. 

Os olhos humidos da moça se fixaram com aor- 
preaa anciosa aobru on do pae adoptivo. 

— Daqui ha quatro íinnoa e alguna mezea serás 
maior, continuou Mourillon; podaria entio fazer 
o que qnizsres, e uma vez liberta da minha res- 
ponsabilidade, poderis cazar-te com o ar. Jorge 
Ramel. 

— Eaperar quatro annos, disse Mionne aom voz 
oppressa, isso nunca 1 

— Mas o qne sio quatro annoa? o tempo psasa 
tio dapreaaa. 

A moça meneou  a eab^a. 
— Sim, mnrmuroa ella, o tempo passa depresaa, 

e oa diaa de felicidade timbom t 
Interrompeo-ae um momento, depois continuou : 
— Comprehendo agora porque o sr. Jorge partia 

sem se despodir de mim. 
— O bom rapaz comprehendsu a neaeaaidada daa 

reaervas entre ambos vocês. 
— Diaseate-lha que aou apenas tua filha adop- 

tiva ? 
— Nio. Mionne; achai prudente nio lhe dar a 

saber o nosso segredo; entendo 'fia sobre este 
ponto devemos guardar silencio por emqoanta. 

— Bem.  Como  sa despediu  de ti  o sr-  Jorge f 
— Ora essa I eomõ as despedem amigos, apsrtan- 

do-n-e a mio. 
— E moatrou-ae satisfeito eom as razõis que lhe 

deste ? 
— Nio minto,  Vèi en nio ^uero mentir. 
— B pstava triste 1 
— Maia dj qne truta, Mionne, estava acabro- 

nh&do. 
— Acsbrunhadol repetiu a moça. 
— Maa nio deseaparsdo, poia qoe... 
— Oh ! qo* esperança ! interrompeu Mionne 

eom um accento singular ; quatro anãos, quatro 
annoa!... E nio (ò)a continuar, aoffoeava. As 
lagrimaa saltaram-lhe doa olhos e priacipion a 
ioluçar. 

— Mioune, minha querida, minha adorada filha, 
exclamou Mourillon, attonito B aeatando-a aobra 
oa joalhoa a apertaodo-a contra o peito acalentsn-a 
como uma areança, chorando também a abraçan- 
de-a loucamente. 

Desde que Alaxis Mollía deizi-a Lcureaçm a a 
ieahora Viuiat, até is traí hcris da Urda. *■""* 

Eleição Geral 
Estão designados para o se- 

gundo escrutínio nesta provín- 
cia os seguintes dias : 

1.° districto—31 de Dezembro 

4.° districto—£5  do Janeiro 

Zi." districto—G de «ianeiro 

G.0 districto—IO de «lanelro 

3.° districto—31 de Dezembro 

8.° districto— O de Janeiro 

O.0  districto—4 de «Taneiro 

seira elle pelas ruas de Parla, sem destino, sem 
rasoluçio, oomo um corpo aem alma, nio tendo se- 
não uma idéa a fustigar-lhe a mente: a aua des- 
graça.  Não sentindo   fome deixara de almoçar. 

O poeta invejado, o autor aaelamado nio aa jul- 
gava mais um privilegiado e do nova eoppnnha-N 
nascido sob a infiaancia de uma mi eetrella a lasti- 
mava-se amargamente pela sua deplorável sorte. 

A lembrança das soas glorias, do sen triumpho 
nio mais reagia contra a dâr que o minava. 

B pensaria ella nessas glorias, nessa triumphof 
Entretanto lembrou-se qae tendo promettido a 

Jorge que o iria procurar depois do maio dia ; este 
o deveria catar esperando. 

Dirigio-ae antio direetamente para a boulevard 
de Cliehy. 

Achou Jorge sentado sobre nm divan, a eabeça 
inclinada para o peito, enrolando mashinalmente 
entre oe dedoe a mortalha da nm cigarro, anjaa ul- 
timas partículas de tabaco eahiam sobra o aoalho. 

Arrancado aoa aeua eombrioa pansamentoe, o ar- 
tiata ergaeu a cabeça. 

Em frente um do ontro, es doas amigos olharam- 
se e fizeram o mesmo movimento de sorpreea. 

—Como estis triste, Alexia, disse Jorge; o qa* 
tens ? 

—Parece que tambam nio estás alegre, Jorge; o 
qoe tensl 

Jorge levantou-se e. sileneiosamanta, ca dana 
amigos apertar m aa mioa. 

—B entio t diase Jorge, depois de nm carta si- 
lencio 

—B então? repetio Alexia. 
Manearam a cabiça a aaspiraram ao mesmo tampo. 
Depois de om novo eileaeio, Jorge volveu : 
—Vi o pai da Mi  nus. 
—Ah I 
—Fiz o meu pedido. 
— Ni t oral mente 
-Rejeitou-o. 
—O ar. Mourillon raenca-te a filha f 
—Sim. 
—Oh I maa entio enlonquecan esse velho. 
—Nio sei. 
—O sr Mourillon acharia por acaso qne nio ée 

um exsellente partido para sua filha. 
—Não ; ha om outro motiva. 
—E qual e? 
—Nio qaer caaar a Qlha aataa qne alia eempleta 

vinte e om annoa 
—Mas é um abaurdo isso. 
— Parece qoe alia fas um jarameuto. 
— Um juramento 1 D '«ididamente, Jorge, a pobre 

homem enlooqoaeaa 1   E e qae pretendee fazer t 
—Nada. 
—Come aada: 
—O qae qaérea tu qae •<> íaça f Nia paaao eaaar 

eom Mionne aem o •oaoeatiaaata do pai. 
—E" vardada. porém pédee voltar i aam a v» 

t»r o »» aaonrillaa. "       '"^ 

{Omhmmi. 
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aa*ta aat { «rphloa, qaa ia aeha ÍBtonpitibiliaado por a»r 
Io     Ahi   dtpoudi praviaaial ajareaJor d*  aamara aoníai- 
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tamente,   quando dcn-aa  o padido da  damiaaio do 
gabiaata praaídido pelo hoar» Io   a chorado ar. Da- 
qaa da Caziaa. 

Sa^aiada os aatjrloi, qaem   fòia  chamoa a con- 
faraaaia, da um a om, oa dota praailantea iaa aaaaa 
do parlamento. 

Ao illattra aanador BarSi da   Cotagipa, diaaa : 
•~0 qna antaada lobre a reforma eleitoral I 
E o shefa eonaerTador raapoadea : 

^E' ama aipira^io do mia partido, a o mau par- 
tido, rapreMatado aa aamara ritalieia, pdde affaa- 
toal>a. 

Ao eoaialhairo Paalino de Soais, diaae : 
—O qae eatende aobre a reforma eleitoral .' 
E o preaídenta da aamara doi depatad:>a   raapoa- 

dea i 
—Oa elemeatoa soaservadorea ag^remiadoi ao 

ramo temporário d] podar legislativo têm essa «a- 
piraçto a qaeram oonrartel-a em fasto. 

Entlo qaem póle ãsoa a meditar pr.fnadameDta, 
aom a larga fronte !'i.taUtgiiliU mattida entra aa 
mioa braaias de teias saaea. O sanjanoto de ideai, 
oa raeioein.os, as indosçuts, toda aqaalla intima 
elaboratto da am grande espirito, ninguém pôde 
aabar qaal fosse, porque aos olhos da humanidade 
nlo sa patentaam essas phenomenoa Íntimos da 
alma. 

O que é aerto, porém,  é   qaa   E.ie,   depois   desse 

raaolhimento, deixou aahir dos  labioa   o   rasoltada 
da maditaçto a disaa : 

—Paia bem ; Tenham oa liberaes. 
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p.rtaa soobaaaam, raqoaraa (a aoaaigoio) qaa us- 
ai- jaataa aoa autoa (aooaa raalmanta admiraTai. 
*«r qaa. ala raado paru »a eaoa», lha dana aer ve- 
dada qoalqaar intar-aaçlJ. iriaeipalmeate am omt 
qaaaldda faailia a n qoa daaa ha»ar toda aaora- 
po o por parte doa jaixsa.) 

B agor 
Bovam 

Cam qaa fla. c jm q 
Só acha axplicaçij ao ódio a aa viogiaça 

Taahe daata medo raapoadida ao  artigo  do   meu 

aaimaea aaperiorea do que na homem, por 
caaaa da «ua rida maía iaolada. A defl'iiiçj0 
do homem como animal racional 6 um nlo 
seoso. Nio ha bruto, ofto ha boate, qne nso 
exerça aa faocçOii do raciocínio e até nao 
faça uso de nma certa linguagem. 

Balmet, em aua phylosophia fundamental 
A* rol., quando trate do refutar oa falalUtas 

tor«. ^L • a aaasaaati na Ralafia, loiia •><• qae negam a diatiocçSo entre o bem e o mal 
'oiaic.rga! entra o vicio e a virtude,   aconselha  ao hol 

mem de bom aenao qne te approzime do ao- 
phjsta e brade-lhe ao ouvido : — « tu és um 
malvado! *—para ver como a consciência de 
soa liberdade e o jnizo pratico da sua rstSo 
erguem-se immediatamente para protestar e 
defender as verdades qae, um momento an- 
tes, eram o objecto de soa missão. 

O mesmo póie fazer-se ao positivista.   Em 
vez de refutai-o, mostrando a infinita distan- 

»'íu^r'a: 
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9 empréstimos   s b-« peaborea. 
15 resgatai da panhorea    .    .    . 
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GÊNEROS PREÇOS 

Um partido que aabia neatas eondiçSas, fraao por 
ai, fraao pala f>lta de apoio da opiniio, fraao pela 
iadeterminaçSo de medidaa a axecatar, nio podia 
dar no govaroo serio oa fructoa qne dan. 

Oa flaansairoa de oaeasiSD, sem estudos, sem 
aptidlo, sem aa prarUSas innataa no aapiritv dos 
adaiaiatradoraa verdadeiros, fizeram do theaouro 
Baoional um tonai sem fundos ; om syatema econo- 
miao vergonhoao inauguroa-sa, a i daoratH-So doa 
impoatoa foi vexame aobre vexame; uma reforma 
abanrda do eaaino superior foi an parte pusta em 
axeaoçlo ; o impoato do vintém alarma toda a in- 
talligente popalaçio da capital do Imparia ; oae- 

ra-aaoEatado aum responsabilidades enormes sobre 
empréstimos contrahidos naa peiores accasiSaa ; aa 
garantias de juros servem aommas fabnlosas para 
malhoramentoa de fraatifiaaçio duvidosa, como mui- 
tos angenhoa eaotraes e a Estrada de Ferro D Pe- 
dro I, aaompaohando o littoral e outras atravaasan- 
do extensas sonas áridas para ir buscar o chefe 

eleitoral na aaa longínqua morada; põe-se a des- 
aoberto o Podar Irresponsável ; assassina-se em 
frente á policia am homem que podia ser um miae- 
ravel, mas que era um cidadlo e fora procurar a 
proteoçío da lai ; posterga-aa a lei e terae-se o di- 

reito—a isto é a situaçio liberal, qae partia das 
vielenoiaa partidárias até a profanaçlo dos túmulos 

Caatro Malta é digno epílogo desta tragédia a 
qaa o paix assista ha seis annos. 

Na morte desta aidadio compsndiam-ie desde os 
ataqnas áa garantias constitacionaas, até a violaçio 
daa diapoeifCea ragalamenlarea daa laia da  policia. 

Oj garantidoraa da ordem matam um homem ; a 
madisina offiaial dá-lha am passaporte falso para as 
ragiSei da aléa tamalo ; i noite, na meio das tro- 
vas — moehos da profaaaçlo ^ oa homeaa a qaem 
nós einflsm JS a gaarda da pa á nosso, aommettem 
o maia aaarilego daa atteatad^s, aortam oi mem- 
bros gélidos dos aadavarss e pertarbam o somno dos 
mertos para levar a mentira qae engane a saiencia 
• qaa encampe os arimas qae pratiaam. 

B dapoia da tudo isto, qanndo o poro, o etero. 
iagesao, soppSa qae aqaellas aatoridades via ser 
dsmittidas • respoBsabilisadas, — o ar miaistro da 
jaatiça deslar» paio erglo do governo qae nio tem 
fundamento o ptdidi d* demiuãj do hoaradj «bafa 
d* poliaia 1 
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aa eoaformoa com ailitm faser a mano- r-ei ama- í apaixonado aggrasaor.maia pala eooiidar.çto devi Ia 
5*° aa pobliao,   do qaa   pelas  aalomaiaa qaa   ciatem. 

E" verdade qoa aaUamissfo nlo foi aaita agra- Ootra rsapoatâ nlo maraa ri o aaa aggraasor, am- 
daval ao m-u aggrv>a, porque, havendo B>a aul«a Iqaaataaa snaa pobliaafdaa ala foram Armadas pala 
orna p.tiçio assigaad ult mia do erpblo oppoBdo- > advogado que. feiamente, alaga a aaa pasna para 
ae ao «aaamento a a-a )to pala l-ltra de dr. Moaix, ' datraatar ea aollegas 
naturalmeata   nJo  rfnríj   *lii eorrtr   a eatui á       Quando tiver alta  suficiente coragem para apra-   cia que vae das funeções phvsiologicaa   para 
r»»#jio cjmo muita bi i  aa dix no artigo  qaa rea-   aeat.r-.e na   iapraaaa   daaeotemente   e  deixar  o  08 phenomenOS intollectuaes  e livres,  ô ir 
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E aaaaa itto oaí sonstituiata indirsclamente 
aproTaiton algumatoti , eia foi aaia do qne o ef- 
feita banaflao da lg*l,i ide a qaa todo o muado tem 
direito. 

Além diaaa,  aiiasas padido de demlaaio hoorra 
aa   algam    iaterée p 
aervido oa promo na 
vogado   padaria   ia-ejài 
dada 

Aceosi-me de 
dcastos, ate. Ni( 
..'•■,-     que ma 
ao] aotos iapont m  ;íc 
aoctorva ; e, aa jaao Ig 

e tei 
em 

tisular,   eu nio ler-T.e hia 
oando a a-rio qaa eomo ad- 

mesma faeíli- 

abaso doe testae   da ferro,  eneontrar-ma-ha,  nio 
para aalomnial-o  eomo ineansaienta  initrumeoto, 
mas para, com toda lealdade, disootir. 

S. Paulo, 29 d- Oaiembro da 1884 
O advogado, AMáDOB OA CU.XHA Bcaso. 
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Sexto dislricto 
Candltlatos e candidaturas 

XXV 

> 
> 

> 

>     I 

ama 
am 
daiia 
um 

Immanidadaa.' 
O  exa. ar.  Camillo nio geata da fallar em aoa 

virtada   sa- 

dos   autos   ma pr. vando 

Reoda—45*188 
8. raulo, M do Diiembro da 1»S4. 

TELEfiRARiAS 
Cairo,   VH de DezemLaro 
A expediçáo iagl^za já deixeu Korti e 

seguia caminho do Nilo, rio acima. 
A gencia  Ha BOI .) 

Petropolte, Vl> de Dezembro 
O presidente do conselho conferencicu du- 

rante duas horas com S. M. o Imperador. 
Regressa amanhã Nada consta relativamen- 
te à nomeação do chefe de policia da corte. 

Desterro, SO de Dezembro 
Suas Altezas partiram hoje, ás 7 horas da 

noite, no paquete Río-Pardo, para o Rio 
Grande da Sul. ürande concurrencia de 
povo attiuia ao embarque. 

{Jornal do Co/amercio) 

dirigido nos auto- injurias, 
ilo: na lai exiata ama dis- 
Mliar aa injurias aacriptaa 
certas paoalidadas aos aeoa 
.-^raiís .r nlo qois axar dea- 

ta medida legal,i porjua ou taas injarias nio exis- 
tam ou antio pqqueer um motivo para fUgallar pes<oa .' 
a paaiansia do pximi com a sua linguagem dea- Será modéstia oo vaidade ? 
bragada. ü' modaatia, a por   força   modéstia 

Aaausa-rae, fidmeiáe,  de tar eemo ecrador ge-   blime ! 
ral da orphios ai i opi lio  e eomo advogado ootra      Já  nio tem mais spplicaçío aqoelle interesaante 
moito different; episódio, que se aonta ter aa dado  entre o grande 

Pr metro qoa tio, simo curador nunca dei pare- aasript;r francei ea pobre indigente; a virtude nio 
i      i ibre o aaaan^ito ;e daiafioa qoe exbiba qual-   maia se vae eieonder entre oa andrajoa da neasaai- 

dade, ali onda a Irgrima é ecn^olo e o sofrimento 
pão: boje, a luz do sol qoe desponta, ella raagoa o 
denso veo da obacaridade que a envolvia, apresenta- 
se radiosa r.os altos saldaa, calça lavas e é aandidata 
i represantaçio nacional ! 

Viva a virtude, viva a época! 
Mas qoe esntraate, em quanto o preeado amigo 

■''■ ■ sxm. sr. sonaelheiro Dantas nio gosta de fallar 
am aoa amável passos, nói, só noa saatimot felixas, 

Mas, qae valojpóif ler easa juatifliaçio feita qoando tratam ;a da noasa ; nio é sem aaíiefaçio qoe 
atras rta porta, e c^apleto «agrado, sem minha oo« ^oserevemoe grandea e capasea de tud.i, quanto 
tcíeDcia e da toa um isiôrdo aom os seus amigos paaaa distinguir-nos e levar o nosso aoma ái glorias 
que depozerím aivõ Uitemonhas f nasionass;   a   propósito   de  todo, prosorsnaos   nes 

Po-que nio re^oíet a minha inlimaçio t tornar   e;nhecidcs, mas  as alaraa, a  até   aonvietos 
A raiio é cUra Je t% li estivessa e Oam possível lle "l08 n"t9 Ke;o, é presiso. por forçs, qae sejamos 

qoe taea teatemaals qem fossam ressbidaa porque C13n!j 0 gfande actor bespanhol, que nos uias de seus 
oio me seria difflf/prdvar de momento a sospeiçío, ^neflcios a mai.,r parta dos ríooa presentes eram 
além de qae, easolspciessem em minha preaonça, 0' filii0» legítimos das suaa economias ; é a linha 
ao teria o direito |e raperguatal-as e assim desço- w*'' aor'» ?*"■ íaaa» agora, ganhar eoraçSes e ser 
brir a verdade. popuUr! 

P   .. . ;„.,„. ■   i     » , ^3  fossemos, ou  se ahegarmos  a  ser deputados 
h.^.   „„Í^„   ',0   '"'• '/   Di0   U:n forea P'0-   prov.acíaea, par» o que aom  enthusiaamo  nos pre! bante, quanto   mi   i;ranjada   assim   em   família,   ^...n,.,   h«.orr/,. Ti.   „„,r.3.;.  .   ''""".""'V^" 
«am intimacio daDaru. i •paramos, bavemos   de   proferir  o   nosso   improviso 

« r,;-l n^f       P-   \    ' >    , arranjado a eorreato por algum amigo flel, aom ana c para que ir   tis looge   quaado   tenho o mais I" 0.      . 

quer aartidio   cxshií 
contrario. 

B, por Ibs ser ío ionaiiiTel, jaer elevar a var- 
iada o qoa lha si Ur,n algoos amigos de sua pri- 
vança, aliía meu dasifraiçoados ! Acaso serei res- 
ponsável peloa m aríioé da roa 1 

Não obstante, osar^u redazil-os a umi justtd- 
Síçi da qual ti ccoiietimsato só pela aaa pn- 
blieaçio ' 

(•'as feitaa pelas fesats   testemaohas   a pedido do 
mea agi ressor e ^e n acham a fli. 182 doa autos f 

Eil-aa 

Illm. sr oapíti JcSi Pedro de Godoy Moreira. 
—Muito poceo se a r^apeito. O dr. Amador emit- 
tiodo soa cpinüc quando   curador,   sobre   o casa- 

Foi eleito deputado provincial pelo 9' dis- 
tricto do Rio de Janeiro, o dr.José Thomaz 
da    Porciuucula. 

Marcaram-se prazos de quatro e cinco me- 
ze." aos juizes de eiireito José Rolim de Oli- 
veira Ayres e Francisco Rodrigues Sette, 
removidos para as comarcas de Araraquara 
e da Faxina, na proviuoia de  S.   Paulo. 

Consta que uma casa commercial da corte 
recebeu ante-hontem do Pará umtelegramma, 
communicando-lheque até esta data não ti» 
nha chegado áquelle porto o vapor Espirito 
Santo, que partiu dalli|a 30 do mez passado. 
Suppõe-se que esse  vapor naufragou. 

Pela secretaria de estado dos negócios da 
justiça, passou-se diploma habilitando o ba- 
charel Ignacio , Lucas de Souza Rangel ao 
cargo de juiz de direito. 

Io dias de antecedência; e depoia, qnando eehoar oa 
solemne desmenti) dnsa iustiflcij5o nas dialara-    hr«.r..   nr..«H, «k«™.—L „.    i,      H"'*'"' "•""»■• os oravos, qnando chegaram os abraços—diremos, com 

bem estudado acanhsmento, «não estávamos prepa- 
< rades, foi uma surpresa»; no hotel repetiremos a 
historii, pela segunda ves, para jostificar o seu ex 
plendcr: na primeira reoniio em qaa nes apresen- 
tarmos, depois do vomitorio, faremos maía um bis 
no bicho, sempre asompanhado do—« nio estávamos 
preparados ■ ; de fói-m» que assim, aom gaito, ele- 

mento de qoe fiil d^so quVnVo i entendia Von- v,lkremí!• ? °os«0 prestigio política 6 a nossa faeuoda 
venienlç-eqoe   ei etaoto o  mesmo   se   podia faier   "W****1        . , 
aon. aa c^ndiçaas  i liaitaçSes legaes IHão ha como isto; o egoísmo antea   da tudo, a o 

Amparo era 8ap.-;oaóFalippe da Toledo. maia e historia ! " 
O exm. sr Camilo vive atraz do seu século; — 

nio é homem para época, a asti am aontradição 
com o seu presente, oom as elevadas posições 
que tem cecupado na soaiedada com toda a justiça 

Se o txm. amigo do sr. conselheiro Lafayette, 
não g jatasse de fallar sobre a sua pessoa, nio te- 
ria progredido,—estaria abi Camillo, só Camillo, a 
despeito do seu bello talento; isto é qae nio tem 
qae ver 

A éptea é da pojMjfa, semella  ninguém cáa.   Sa 
ío sr. Cimillo, qnizessa,   neste  oantro onde   o inte- 

. 
Em virtude do | diU que me f .z tenho a declarar 

que estando preee lesos srs dr. Margarida da Sil- 
va, Jaio Jofé Goo^lva da Silva a dr. Amador Bue- 
no oovi deste sedor lizer que oão ashavi sonve- 
niecte o a>s>mei» <• orpbio José qoe tinto este 
como a futura nifa aram muito crianças,   é esta a 

i t ioda v. a. fazer o sac que lhe; vercade do que o 
sonvíer. 

Amparo, 6 da ^saabro da 1884.—Joio Ocmea de 
Oliveira. 

SICCAO LIVRE 

Onda Asa a palavra do governo aom a daalaraçio 
foraal, da agora, da que aqaelle pedido é verdadei- 
ro, a que ato só o ahsfe como aa oatras aatoridadaa 
o fizeram ? R o governo eoacadal-aa-a antea da «x- 
plieaçio aaffleieata deataafactoa J E Qaem Poda tari 
dMiatida do propósito da nio asaignal-ae emqoants 
oataa podridSea nio Asarem da todo asalarasidaa f 

Todo é possível neste mon Io a nsata aituaçlo. O 
aaso é peioeno demai» para attrahír a atteaçlo do 

ar. Daataa, qaa só tem olhos oara o famoso prejaat0 

qaa, aa opiniio da a. sxe., lha ha da trazer a admi. 
raçio dos povoe. Doa povoa, alo a tara a. axa., por- 
que oa povoa aabaa baa d'«nde parta aasa rapeati 
■o abalisioníaao ; mas da alguns é bam posai 
vai que a taobs... 

On$ól irauvt tmtjamn un plut iit qui Itdmirt. 
^      

Falsiacavâo do cará 
O ultima relat rio daa fonasioaar os qoa aa vir- 

tada da lai iaglaia da 1875 faxaa rapalidaa ansiy- 
a«a da aalariaa aliaaBiiaiaa oferecidas t venda aa 
Raiao Unido, aaabam da apresentar o aaa reiatorio 
■aaaal. 

Segando aa aitaf8«« da Tim*. de 8 de Oaxaabro 
•itiao, «abra daxe aaostras da eafa •••norado aa 
Wdrea am diversos poatoa a aa diffaraataa ép^i.,, 
■•« aan*, q»3lrv aram falaifleodsa  «ea «hiearaa a n 

Ao publico 
Sa nio fora o receio de sogeitar-me ao jaizo i - 

favorável a'sqaelles qoe nio me sonhaaauí, doixt- 
ria sem respoata a virolento artigo de am tal Joi > 
Pedro da Oodojr Moreira, pablicado na Protuncu de 
S. Paulo de 27 do aorreate em qae de am modo : a- 
aolito a grosseiro proaurou aggrelir aminhi rero- 
taçio a propósito da liaença Ce caiameato. qoe for 
parta do orphio Jo«é Pedro de Arraia M i a ra impe- 
trei no foro do Amparo. 

Sem esperança de colher applansos naqaella cidade 
onde todoa já estio fartos da vâl o representando 
quotidianamente taea papeis, assantaa de vir dar o 
aea baaeficía nesta capitii,de xanio-aos entretanto 
na duvida aa i aombra da aaa nome ae oaaalta al- 
gam Apalcha da Caatro. 

Bem compnhando seu fim ! 
Na Ampara ao iniciar o pairocínio da aaaaa vi 

que tinha da loatar eom am raivoso maadarim, om 
Solaao Lopa< am miniatora a quem jamais se pôde 
oontranar aob pena da maía atros paraegoiçlo. 

Deaprexando as eoniequaocias, diapoz-me a reaía- 
tír, am favor da eaosa qoa defendia, toda a aorta da 
aggreatSas ainda qne tivesse da saariflear a própria 
vida. 

A principio «r m aa intrigas rastairae qae elle 
ardia até no templo da justiça, logo maia as amea- 
ças aelvagsna a qaa nunsi daí a miaima impirtan- 
cia a por ultimo oa taas artigos i gaisa do Corsá- 
rio.' 

Ssa pretender sastentar polemica eom ama area- 
tora qoa da modo sigam pó.» aa Bivellar com'ira. 
aon aBtretaBte forçado a dar algnmaa explic^ôsa 
sobra oa pontos em qoa teatoo farir-osa aflru da res- 
tabelecer a vardada a evitar inja-taa saspaitoa so- 
bra o a.aa earaetar. 

Eil-aa: 
Ma aeeaaa prime ramaata per haver p»dido a da- 

mi-aio da aorador garíi da rrphioa para aaia tarda 
aceitar a proaonçio do orphio Joaé Paira aa rafe- 
rida aaasa E' aerto qaa. vagindo a caradería, a 
instâncias do dr. jai* de orphios, aasitei-a intari- 
uameate a eom a e oCiçio da ssrrir por poucos 
diaa até se proaarar oatro qaa a qaiasasa deflaitiva- 
Baata. 

Mea padido da damiasio ala foi portanto uma 
aorpraza ao joiz, a qoea previamente tiva a fr.n- 
qoaaa da   declarar   oa eendiçSes am qae BMiUva a 

Sustento ae da csclara(õ?s quer dos srs. dr. José 
Felípps de Toledo Joio Qomes da Oliveira Carnei- 
ro ; podendo v   e/>:ar o uso que lhe convier 

Amparo, 6 de/eumbro de lâS4.—Joio José Gon 
çalves da Silv 

Illm. sr. capfco João Pedro da G.doy Moreira.— 
Respondendo aeeo pedido retro, tenho a dizer que 
pelo modo por» se manifestava o dr. Amador da 
Cunha Buenojuando se achava investido do cargo 
da curador gea de orphioa interino deate termo 
acerca do casoeuto do orphio José Pedro de Ar- 
ruda Mor-iraJiferia-se perfeitamente qoe ella o 
achava desvaftjoso para amboa, devido principal- 
mente a pooaadade do dito orphio que na opiniio 
delia prssisaiainda de alguns oorrectivos. Póle 
fazer desta «aoita o uso que lhe convier. 

Amparo, 6 i Dezembro da 1884.—Leopoldo A. 
Goulart  Pentldj. 

«Illm. sr. áiitio Joio Pedro de Godoy Moreira. - 
Em respoata l sen pedido, tenho a declarar que em 
«asa do sr. diJisé Pelippe de Toledo oovi o sr dr. 
Amador da Cpla Bueno dizer que nio julgava o 
caaamento eavioiente em virtude da adade do or- 
phio J-j-e Poroda Arroda Moreira. Pôde fazer o 
oso qaa lhepaier desta resposta 

Amparo (yejezembro de 1884 Dr. Randolpho 
Margarido d alva. • 

Agora pc» o publico qne confronla estas decla- 
raçS» comi qia os «iínatarios das mesmas depu- 
teram na rfsrda joat.flcaçio ; naqucllas disam que 
aa aiojulavjcon euieots o caaamento por causa 
Ja posa* «di (18 annos !) do orphio ; nesta já dio 
outro mo/vo ;o mea aappcsto dieseatimento e 
«hegam a to.tlriboir até a diffamaçi >! 

O publla jne jalgoe dessa jostiflcaçio e qoe 
avalie de ostto é eapaz am regalo do interior. 

E demaa, a o mea aggressar entende qae, como 
promotoriabieo oa carador geral de orphioa, («sr- 
gos quajàeni a pedido do jois qaa ma nomeou 
commeíta^m abuso, o sao dever, se tem digni- 
dade, é nstmrar-ma quanto antea o competente 
prosessoJe 'isponsabilidada ; a sa o nio fiiar, fica- 
rei com» diaito da o.nsideral-o um daspreaivel 
ealumnsdo*. 

Nio ivc entrar no mérito da cansa :ellae«ti 
perfeit4«ite elncidada noa autos e aff-ota ao Co- 
tando tibinal da Ralaçio onde eapern eneoatrar 
ja«tiç*Coo toda tranqaillidsda aguardo a deciaio, 
certo é que ca meies ioqaalifleaveis empregados 
pelo rivoro mandarim jimais pravaleserio centra o 
espirif justiceiro daqoelle Egrégio Tribonal 

E, falo fira de aobra asta motivo para ma im- 
por A (i'»nci», Hiat.n i lembrar que nio posso 
dava^a aa qnastSea de familia, precedendo desta 
manArmoit» diversameote do prelencioso regalo, 
qaetea expandir seus odiou e paixS-s nio m pt\l qu^uw-   mMymmvil   MU9   UUIOR  O   piHO   S    nS-J   «O    pej 
de •«■ nas eotomnas da imprensa todas as fezes 
de leooraçio, embora tenha de profanar o nome 
de aa' venerando irmii a aobriaho, proearando 
maiSfOmo maio da vingança contra aqoaile, Nril-o 
• ío a aeo aredito, qnando é pobliao a notório qoa 
doa teu dei roa do Ampiro «ao irmlj é nm das 
maisbastados a desempenhadas 

Hiaqai jí ea poda avaliar da taoípca daaaa mau 
agg-aor: mas, par* qoa fique b)m eonaignado a 
psp odio«o a rapoltivo qae ella aada representan- 
do 'Staqoastio, lembrarei o aegainta i 

ree«e prasida todos o« manejos, deixar da fallar n 
«na illoítre paasoa, nio teria sido gerente de um 
banso, não teria sido chefe do partido liberal da 
«idade do Santo», aio teria sido deputado provin- 
cial, não teria se patenteado om orador consnmma- 
do, nio aeria ex-«andidato á assemblés geral, não 
era inspector d^alfandega, com preteuçio a conta- 
dor do thesouro que visa li, entre as nevoas azula- 
das do futuro, a folha do café da cadeira de minis- 
tro ! 

O presente do illustre amiga do exm sr Lobato, 
prova que a sua pessoa tem sempre andado na van- 
guarda, sempre em Uta, a sempre viatoriosa ; esta 
e qoe a a vardada 1 

Dshi um candidato como o eioj. sr. Camillo na 
tem meamo razão para não gostar de fallar na sua 
peasoa aliás tio sympathisada a tio acatada; «alvo 
se o illustre ex-eandidato, por honra a 8. Silvestre 
e por equidade ao anno que passa, qner occultal-a 
nos louros qne tem colhido ! 

Modo de ver aa acusas. Mas emqaanto o exm. «r. 
Camillo, ex-candidato, assim se protande faxer es- 
qoesido, a sua juat* importância o empurra para a 
frente e nós o estamos vendo sempre s sempre,— 
infatigavel eoldado, nos aampos politieos, do sexto 
distncto conduzindo pelo braço o valho conselheiro 
nosso amigo Martim. 

E ersia o nobre ex-candidato qaa o apreciamos • 
a gratidão assim brilhante o digna da almaa olava- 
daa-e que desejam aempra viver na obsenridade, e 
digna de homens que como o nobre amigo do exm 
ar conselheiro Moreira de Bsrros.-nío gostam dé 
fallar em soa pessoa. 

Nio esmoreço.-o conselheiro está fatigado, nio 
a ospax de lutar.-e o nobre ex-candidato, dizem, 
que tro.üo as palmas da tribuna pala cadeira de 
inepeator ; aacnfiaoa a aua eoorme vitalidade poli- 
tiei aos pes da estatua jaspea do sen estômago ins- 
pirado ; nio eamoreça-trabalhe. pagne dignamente 
a sna divida ; o conselheiro é o onioo candidata li- 
gitimo—e uma legenda do partido liberal, grite 
assim a fique sabendo que todoa já se esqoeaeram 
d aquelles dias, em que o illnalra ex-oandidato bra- 
dava nas ruas da cidade, qne o dr. Conh* havia de 
«er eleito, porque era preciao qae o «r. conselheiro 
Martim, «filasse aabendo qae nada valia no dia- 
•- ;» todos já sa esqneacram d^aqnellca tempos. 

• o illustre candidato, «dizia as claras, qíe o 

oovido,  sardo por systema, do sectário com- 
tista e bradar-lhe : « tu és um broto > 1 

Elle que se julga o sábio deste mando, ha 
de levantar-se em toda a soa estatura para 
arredar de si táo feio qualificativo; maa 
'/a*»» não quer ser lobo não lhe oeste a 
pelle. 

Confundir o pensamento humano, esta dom 
divino da creatura racional, com o instineto 
cego o automático dos aoimaes, é ter perdido 
o sentido da observação quer interior, quer 
exterior. 

Nem os phenomenos physiologicos da vi- 
da individual, nem os da vida especifica po- 
dem apresentar o minimo traço de semelhan- 
ça com os factos puramente psjchicos. Na 
vida intima, ou vegetativa, tado é incons- 
ciente, involuntário e material ; na vida de 
relação tudo cahe debaixo dos sentido» exter- 
nos. O movimeuto, as impressões orgânicas, 
o jogo de mecanismo da voz sflo apreciáveis 
com ou sem instrumentos de observação. 

Estabelecer ideatiãade entre um raciocínio 
e a secreção da bilis, ou da urina, e quando 
muito d fferençal-os sò como prodnctos da 
órgãos diversos, é levar o espirito de «yste- 
ma até a obstinação da estupidez. 

As funeções cerebraas continuam a ser o 
objecto de um estudo aturado de illustres 
physiologistas ; ma» sio bem poucas as par- 
tes da massa encephalica, das quaes se co- 
nheça a actividada própria. 

A existência de uma substancia espiritual 
no homem afflraa-se pela manifestação de 
factos não só inexplicáveis pelas forças da 
matéria, emboraorganisada ; mas ainda ver- 
dadeiramente oipostos por sua natureza ás 
propriedades qui a sciencia reconhece como 
essenciaes à matéria. Recorrer ao expediente 
de forças desomhecidas é appellar para a 
ignorância e não para a sciencia ; porque 
sciencia è aquilo que se conhece, é aqnillo 
que se sabe ; . não aquillo que se   ignora. 

Todo o mundo sabe que a matéria orgânica 
tem propriedades sui generis e que essas 
propriedades são muito complexas a multi- 
plicadas ; porem todo o mundo também sabe 
que por mais variáveis a multiplicas qae pos- 
sam ser os movimentos f unecionaes orgânicos, 
nunca chegarío a produzir a indefinida som- 
ma das operadas da intelligencia e dos actos 
da liberdade lumana. 

Alexandre 3ain levantou estatística do nu- 
mero de idèasque um cérebro podia adqui- 
rir, sem fodaiia afflrmar que tivesse para is- 
so empregado ) methodo da observação ex- 
terna. 

Estes positiústas" e seus alliados são os 
divertidos da ssiencia. 

Ao Publico 
Em um ar^go publicado no dia 25 do 

corrente, nes? jornal, firmado por meu ir- 
mão João Pdro de Godoy Moreira, envol- 
veu-se o meu^iome e da tal fôrma que tor- 
na-se necesssío uma resposta. 

Não o faço/à; e peço aos que o leram que 
suspendam qialquer juizo que possam fazer 
contra mim/ porque lhas prometto resposta 
CtlOcli. / 

Amparo, é8 de Dezembro de 1884. 
BftíTO DE GODOY MOREIRA. 

(Extraído do Commercio do Amparo.) 

li. Vills 
nier   &.Í 
faiate, 
Paulittnn 

triato 
em qne » ».-.■..« si um410, . IU i „.,i •lans, oaa o 
. conselheiro jamais «nbina, qae «ra am homem 
< imprestável a impoaaival   » 

Nlo  esmoreça,  aeja ardaate, dapoia de Darwin o 
transformismo e nma lei, avante. 

Atire-«e aos pés do sr  Sérgio—chore em Aoiahv  ,, "    * 
prometta ampregar o Joio Bagrinho    '-° "        ' '-^^ "^ nlSo 

vel quando sa tem um fim,   a o flm 
didato 

S. Paulo 
ex-oontrameatre da antiga casa Raa- 

ai, estabelecea ama boa offlaina ds al- 
ada Imperatriz, 29, junto ao Corrrie 
'>t praçoa ata módicos. 15—12 

Asiociaçao Commercial e 
Agrícola de S. Paulo 

Pr^neli-a exposiç&o provincial 
Tenjooexm. sr. pr.aidonto da provi aaia en- 

carre*do a direstona da Aasociaçio (^mmoreial e 
AgnJla da S. Paolo d. obtor o eolleolío"?, ^!.,! 
traa / speaimens de prodeatoa da agrianltnra. in- 
SSK ' ""'"»•«.'>"• P"a flgnrafem n. «i-^, 
b"j t« ^P»"**"  ünivaraal   da Anta.rpu! 
qujeve realiesr-sa em Maio do   1885. raaolVan ^ 

fffi d0
{ 
ear?'1ía' de. n,odo ío* ••   produotoa do^ 

liados áqaella Bxposiçio possam  flgorar   também SSsCTsr*5,",ari '"^ 
A 

.om 
primeira Exposiçlo promovida pala  Aasoaiacfo 
m.ro..l . Agri.ola dí 8. P.nlo Sbrir-W-TníSS 

s d. Fanaldada da Direito, ao dia 

ex-candidato 
tim. 

O positivismo na educaçã/ 
IX 

manufactaras daata   pro- 

.   tado é posaU bdrjaMÍrõrf.iiSK01a'a8  « Diraito, BO  dia 
-doillaStrJean-^ri^Un«0i«3„.f^•  *"l1*ÜJ <>• Praduatoa da 

éo   theaoaro nacional, o qua nos aonveneWtfBi!.'   ,,dn,tr,M *   "••"'•otaraa daata   ov». 
de que o digno «r. Camillo nio foi sincero ; o nobr. 
ex-candid.to gosta muito de fallar da aaa peaaoa 

E   fax  tambain muito bom-para que Tiver igno 
rado, quando ae a nobre, elevado a grande ; 

Bons   anuoe-falixes   anroras-a   eoatadoria   o 
theaouro   nacional  a maia tarde a cadeira da .    . 
■•    ministro,  eia   o  qne desejamos ao digo 

nobra soldado do noaao valho Mf- 

0   estado das funcçSas intellectaaes /mo- 
raes é para o positivismo   da alçada exiusi- 
va da btologia.   A   physiologia   do   efirito 
differe   meaos   da physiologia animal 0 qae 

| esta da physiologia orgânica. T 
A differença,   qae existe  entre os éeno- 

f e alo e   parte Ba «aexa a Ua «ómanta am in- j «eaos da intelligencia e da vontade aütí^ 
tr. qaa. nio podendo ter ,ngr.;.o no f;ito. anda l tadas pelos animaes irra^ionapVn ,AT .1 
urcl) intrign a   semndo-ia   dos  meios  oae   ii   ^ ir    *  J ,    " lrrB-lonae8 e ao (íe são 
.»»... «" J4, manifestados   pelo  homem,  consiste apenas 

nvado da iat--r'eranr a a aa mesmo tempo   iai- ' em oma 8ra<10aç5o   mais   ou menos   ' 
mi) da ssa irmio, pai da oubents, deelaroo aaarra | ^OS parece que O eu humano soia 

[ dda logo o pôr am a-   f   . -t.   aaerapoloa ia 
diaa meios a aaa ale-&io; voaif .••»>* aaa   «aqai. 

Oa  prodnetoa destinado»  i B«poaic»o  davam «ar 

3.» 

Os expoeitoree   fario   asompanhar   a rama». 4a 

entemeram d.v.r P^ü^bVaV«^ ^ ^.2:! miaaa da prodoecio. wBaiçooa aecae- 
4 > 

A Exposi;ia aatsrá aborta  d 

poién 

vada. 
cn-. 

é par 

paço da  am mex,   das 9   hor 
da tardo. 

5.» 

lanameato, par as- 
da   manbl  até ia 4 

t~™rzzsrsíxsí •ommiaalo 

illi^-s^ss-a 
O   da aapital do 

moda oapo 'íV IMO . ptago^ava eaitra ) c 

-r- 

erphi) o aaa adveg».       a  *a»m oaoiaj >   positivismo   C 
ftoaaoa iatimidar pj-omí* toJaaqaJj  doapraai-• sooaiidida  ^   talvez   mais 

iodo» sectanos do methodo ps^hoíogi" 

MMM 

«o 

Feita • oU«.i«wílo o d,s 

.per-l^^r^^^^^/^^M 
<» wi«»í~iç«aÜBÍt^ííii<

,>
í^J2fobm,u'" 

•■- 

!«§«- 

r 



7.» 

A todos os prudutioi •Uasiflaadoa, «orno »«iio» 
fita dito, aarí dado u devido dsallnOi um» vos qae 
ca reapsalhioa uzpoaitorea na oasaaiSu da reuiou»» 
nBo hajam dstarmiaado o sontrario. 

•.* 
Baaerrada a BxpoaigSo, oa prodaotoa. qus nSu ti- 

verem de aeguir para Aataarpia, daverSo asr reti- 
rados dentro do praao de oito dias, flndoa oa qoaea 
poderSo ser vandidoa em leilto, aendo o liquido 
desta entregue ao ezpoaitor, aom deduofBo de 20 % 

».• 

Oa prodootoa destinados í Ktfomiiio têm livre 
transito daa estradas de ferro Ingleza, Paulista, 
Mogyana, Ytnana, Bragantina, Soroaabana, ramal 
Bananalensa e Companhia Flavial Paulista, aon- 
forme as communiea«0ea faitav polus dignaa direo- 
toriaa dessas estradas á Assooiagtu (lommersial e 
Agrioola. 

».» 

A remessa por essas estradas deve ser feita, oomo 
floon dito, ao sesretario da aommissffo abaixo as- 
signada, designando o remettente que os prodaa- 
tos slo destinados á BzpoaiçSo de S. Paalo. 

A eommissSo   abaixo  assign.ida «ontando «orna 
ooadjavaçio do todos os que ae interessam pelo de- 
senvolvimento desta provinoia,   oonvida   ua aeubu- 
res  produotores   a   fazerem suas remessas, contri- 
buindo assim para o bom   êxito   e   brilhantiamo da 
BiposiçSo Provincial e para  affirmarem  no grande 
oartamen  industrial   de Antuérpia as aondi(3es de 
progresso desta parte do Brazil 

S. Paulo, 22 de Dezembro de 1881. 
A eommissSo organiaadora da BxposifSo : 

ANTôNIO PRAIIO, presidente. 
EDUABDO PKATKH, secretario. 
MANOKL, LOPIS DI OI.IVKíRA. 
EBNKSTO C, W. fiiBiss. 10—3 

ED1TAES 
<Jsimui-n    Municipal 

CARROS,    CARROÇAS,   0ARROC1NHAS DE    MOLLA 
E   MAIS  TEHICDLOS 

IKí coaformidade com o Re?. Pol. contido 
no Código de Posturas de 1875 e orçamento 
municipal, intimamos a todos os proprietá- 
rios de carros, carroças e carrocinhas de 
molla, à mandarem afferir e pagarem o im- 
posto respectivo, sendo, que se não o fizerem 
serão multados e levados à deposito seus ve- 
hiculos para satisfação de multas e despezas. 

S. Paulo, 29 do Dezembro de 1884. 
O fiscal das freguezias de Santa-Ephigenia 

e Consolação, Alfredo A. de Azevedo.—O 
fiscal do Sul, A. C. Santa Barbara.—Do 
Braz, Olegario Braziliense,—Do Norte, Joa- 
quim Leite Penteado.' 6—1 

Correiçao 

De ordem superior e para cumprimento 
dos arts. 1° o 2° e seus §§ da lei n. 13 de 
13 de Maio de 1878, avisamos aos srs. muni- 
cipea que procederemos a 2» correiçao ordi- 
nária começando-a no dia 4 de Janeiro nas 
freguezias e cidade e alternando os dias, e 
mais que verificaremos o aceio dos quintaes, 
bem como gêneros alimenticios, etc, e visi- 
tando as licenças não só da repartição da 
procuradoria, como do afferidor e impondo as 
respectivas multas, conforme o que preceitua 
o art. 264 das posturas de 1875 ; outrosim, 
aquelles que negarem entrada serão multa- 
dos em 10$000, realizando-se a entrada pelos 
meios legaes, que a lei faculta. 

S. Paulo, 29 do Dezembro de 1884 
O fiscal das freguezias de Santa-Ephigenia 

e Consolação, Alfredo A. de Azevedo.—Os 
fiscaes do Sul, A. C. Santa Barbara.—Do 
Braz, Olegario Braziliense.—Do Norte, Joa- 
quim Leite Penteado.' 6—1 

EHCOIí»   IVormal   de    S.   Paulo 

De ordem do illm. sr. dr. José Eatacio 
Corrêa de Sá e Benevides, director interino 
desta escola faço publico para conhecimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a insoripção para o concurso da 
4» cadeira (Pedagogia.Mothodologia, Analyse 
da Constituição politica do Império e Dou- 
trina Christã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de Bulhões Jai dim. 

A inscripção encerrar-se-ha em virtude das 
disposiçSes dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão requerel-a ao director da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes docu- 
mentos : . . 

1* certidão de baptismo ou documento 
equivalente   com  que prove maioridade le- 

2' folha corrida e attestado de bôa oon- 
duota civil e moral. 

3° certidão de sua graduação em direito, 
soiencias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. - .   „  n    ,„ 

Secretaria da Escola Normal de S. Faulo, 
24 do Novembro de 1884. 

O professor secretario, 

30 13 Geraldino Campista. 

AVISOS 
■£* ta ai clu oorrente a oxtracção 

da lotaria do liio Líraudu, pruiuio maior 40 
coutos, üs bilhetes & venda ua agencia desta 
loteria, 39 rua de S. Uento. Dolivaus Nunes. 

y%.|genela e venda* em porção das 
seguintes loterias : Ypiranga, Provinoia, 
Corte, Nictheroy, Rio Cirande, Bahia o Per- 
nambuco—39 rua do S. Bento, S. Paula— 
Dolivaes Nunes. 30—10 

<xi'uinde LiOtorla do Ypiran- 
ga.—A extracção do primeiro corteio offi.'C- 
tua-so a 10 de Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

üs bilhetes á venda—em porção e a va- 
rejo—á rua de tí. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

/k.<Jvo{ÇMdo. — O bacharel Arthur 
Avilla Rebouças ó encontrado das 12 às 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. liesl 
deucia : Largo dos Curros, o; quina da rua 1 
de Abril. 30-27 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Rozario, 33. Rio do Janeiro. 

I>i*. llopea (loa /%.HJOM «funiot*, 
advogado.— Escriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital o especialmente no foro do 
Santos. 

.%I» V4>«ü/Vl>«»: Dr. Joio de Sá e Albnquer. 
que—uscrlptono Travessa da Sé   n. 20. Insumbe-se 
também de causas fora da sapitul. 

Ó u<lwo({a<lo   dr.  -it.   J.   ^cardoxu 
dU-   IMolIo   .lunlor   mudou  sen essriptorio 
^tara a Travessa da Sé. D. 4. Ueaidenaia—Largo de 
Arouahb u. -i». 

ADVÕÜÃDÕT^O dr. Pamphilo Manoel Frõiio' do Car- 
valho advoga com os srs. cousoltieiro Dnai te de Aze- 
redo e dr. João Uouleiro, na 1' e !* inslaooia, á lua de 
i. Bento n. tí. 

Attende a chamados para qualquer ponto da pro- 
vinefa. 

A^V-JUADO DK. VlÜSíTÍB FfiKKKlKA UA ÜlL- 
JA • sulieitader tenent«-s»rosel Kaphael Tcbiu da 
liveira Martins, Urge da Palaeie a. 8. 
CanHeiibeiro   ASanool     Auto- 

rsio ICNassrte dís Aatovisdo e dr. 
Jaão Pereira Montetro* advo. 
gudo»: — esariptorio r%a da S. Boato 
a. 48.   

O advogado dr.Pinlo Ferraz, 
—Ksoiiptorio na travessa da Sá n. 4. 

"""^ A.OVOGA.RO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianua 

tem esciiptorio à travessa da Caixa d'Água 
n. 5. 

meoico 
Dr. Eulalio.—Dà consultas á travessa do 

Collegio do meio dia às 2 horas. Chamados 
à sua residência—largo do Arouaho s. 17 
A ou pharmaoia Popolar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 

Or. Almeida Mel to—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.      _    - ' 

"CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. VJ. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n.  13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
a. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, ua 

Pharmacia da Consolação, ponte   do Pt quês. 
IMedico taomoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultai das 10 às 12   horas 
da   manhã,   ch «nados à qualquer   hora, na 
Drogaria Centra] H&moeepathica,   largo   de 
S. Bento n. 86. 

reoebem-se directamente» no 
Salão IClegante, vendem-se e 
appiicam-se. 

Xravessa da Quitanda n. 1. 

a tu n! ii nii'lí 

D. Olympia Augusta de Toledo Costa re- 
passada da mais acerba dôr pelo fallecimento 
du seu pranteado marido José Augusto da 
Costa, agradece cordialmente às pessoas que 
acompanharam os seus restos mortaes até o 
cemitério, e roga às mesmas pessoas e de 
mais araigos do finado queiram assistir à mis- 
sa do sétimo dia que manda rezar em suffra- 
gio de sua olma na egreja do Rozario às 8 
horas da manhã no dia 2 de Janeiro pró- 
ximo.  g    g 

Intlmaçfio sobre ««•P®'»?0» ^ 
despaebos livre» «le direi- 

tos de consumo 

Da ordem do illustrissimo senhor inspector 
da Thezouraria de Fazenda desta f-rovincia 
de n^vo faço publico que o Ministério da Fa 

zenda-por sua circular n;,44. ^.V^vé- 
rfinta—declarou que a partir do 1* de *eve 
refrolo anno proximoWo em diante se 
Lrnarà effectiva, nos termos do artigo 16 da 
E 3229 de 3 de  Setembro próximo pas- 
sZ rs-spenslo do favor, de que    em go- 
zado as companhias ou emprezas de estradas 
de ferro, engenhos centraes nutras, que tom 
contractos synallagmattcos,   V^^Jf 
pachos l.vres de direitos de consumo paia os 
respectivos materiaesencommeadadosdurante 

o regimen da legislaçio ante,r,or-.rSr
q^: 

e para cumprimento da referida circular, in 
IZl allUdas companhias   emprezas ou 
particulares,   a  requererem, até  o   fim  de 
Março próximo vindouro, o que lhes fôr con 
veni^te relativamente ^ Praso da daraÇào 
do sobredito favor . devendo  os req»"1^ 
to. ser encaminhados por  intermédio  desta 

ThSariade Fazenda S. Paulo 20 

de líovembro   de   1884.-0 1- f^^ldrt 
enirregado do expediente, Antonw Rodn 

giS* da Costa Chave*. VI 

Augoato da Costa & (',., pesarosos pelo infausto 
psaaaroento da seu presto amigo e sooio .IOHO 
%u«ii«t«> <ín Comi"» convidsm aoa aeo» 

amigis e aos do finado para assistirem á missa do 
7» dia que mandam celebrar para snffragio Ho sua 
alma no dia 2 da Janeiro próximo, na egreja do 
» 1-  —i-g 8 horas da manhi. 

Escola Allemã 
As aulas reabrir-so-hão  no dia 7 de Ja- 

neiro de 1885. ,     _ „ 
Carlos  Welluiann. 

g j 1" secretario. 

Pede-se 
ao sr. A. R. L. saldar sua conta que fez de 
alimentos,à uma viuva na rua da Esperança, 
si nâo auizer vêr o seu nome por extenso nas 
folhas."  '2~1 . 

Florista 
Aprorapta-?e qualquer trabalho de flores 

arttflciaes para as festas do Natal e Anno 
Bom, assim como para presentes. 

Roa Nova de 8. José n. 4. 4—^ 

Organisaçao do trabalho 
pelo dn Jagnariba Filho. 

Vende-se em Casa Garraux 1$000. 

Garrafas vasias 
Compra-se na rua ie S. Bento n. f. gar- 

rafas de cerveja e de vinho do Porto A o$000 
o cento, ou àõO ré»   cada uma. 

Também se vende vinho nacional à 320 
réis à garrafa, entregando á mesma, assim 
como na carroça do Lavao-lavi»e. d-3 

f00^000 
Fugio ao abaixo assignado no dia 13 do 

corrente, o escravo Adão, pardo, estatura 
mais quo regular, pés grandes, cabelios pon- 
teados e um tanto arruivados, bocea grande, 
tendo falta dos incisivos superiores, falia 
grossa, ligeira o gagueja, cheio de corpo, 13 
e escrevo mal. Levou calças o palotot de al- 
godão riscado, camisa de chita, cluipéu de 
feltro preto ordinário e anda calçado. Des- 
confia-se que foi para a capital, para o que 
fez a sou senhor um roubo de não pequena 
quantia. Quem o prender o avisar a sou se- 
nhor n'eHta cidade, será gratificado com a 
quantia acima. 

Sorocaba, 25 de Dezembro do 1884. 
'Luiz Belphmo de Azeredo e Souza. 

3—1 

Acba se uiberta diarfamoute «íCMü 

IO   IlUfUH  clu   n>> 

Somente por pouco [& 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE  JANEI 
Commandante o  «apitfto de mar e guerra E. F. Pe- 

reira   Franao 
Sahirà|no dia 4  de Janeiro as 3 horas da 

tarde para 
Cananéa« 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonlna* 
S.   Francisco, 

ItaJahy, 
UeHterro. 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
llKontevlclÁo. 

Reeebe «arga e passageiros. 
Trata-se 'com o agente 

Joio Antônio Porolrt doi Snntoi 
Rua Xavier da Silveira n. 39 e S 41 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 

na véspera da sabida do paquete  

DMeíra nül capital rendoso 
Un»   bonito    prédio,   com    bonita 

c tateara 
E   BOND  A"   1'ORTA 

LEILÃO JUDICIAL 
t»\n\    AO   Maios    I.AKO» 

No Salão do Theatro o. 
Chamamos  t ■   Io rospeitaval  (iut>lioo  para a 

Única   t.'   extraordinária iUx curlosidaides orientaes 
Entre noa multi >bjectod de arte o gosto, chamara a atteaçSo an obras   legiti- 

mas do orienti  u uaivorsaus. • idos do toHas M partas  da   Terra  Santa,   foitas   de 
madeira deOliveit ., ito hobran, hálsamo   ébanu i' nogueira, quo tanto tom chamado a   at- 
tençSo em todas as cidade* ende tem sido exhifcidis, por sou gratido mérito «rústico. 

GRANDIT 1 EKFUMAUIA do Constuaüuüpla,—almiscar em pó o natural, o  verda- 
deiro extracto do . osa. 

Artigos de   Joalheria 
Acham-se ei. . loJOIAS  fürái leiram nriosas, esculpidas  om rnadoira,  mar- 

fim, âmbar, oaroi       cl ei, rio mil); i.     d ■ gostt i diífuront 

^yúeo 

c tatores 
Da ordem a silvai i» axm. sr. dr. jaiz da 2 

vara eivei desta oidade e sunlançi 3txal dasto  ]uÍ2 
IVILIIA' IdBILAO 

Quarta-feira,   31  as  4   horas   da 
tarde 

VÉSPERA   DE   ANNO   BOM 

39-Rua Sete de Abril-39 
UMA      HABITAÇÃO      CONFOKTAVEI, 

Bem oonstrnida e meibor dividida 
Faclmda   de   O janeilas aaecudas 
E grande quantidade de exeellentes commodDS que 
foram já deücriptos em anteriores annuaaios para 
o leilSu que em raião dn máo tempo 

Está âsslgiado para 31 da corrsnts 
AS   4 UOUA8   CERTAS 

Chova   ou  não chova 
Certas os pretendentes, capitalistas, proprietários 

e 0uanoeiros qoe será 
Uma   venda   definitiva 

eintransferível e feita eom qualquer tempo e qual- 
quer numero de lioitantes. 

A. venda õ Judicial 
B defmilivumeute udjudioda a qnem mais dar : 

prestando-se o aanunoianta a todas as informaçdee, 
á rua de S. Bonto, 34, onda está a abava a pessoa 
ensarregsda de mostrar a propriedade aos prenten- 
dentes. 

Condições 
O arrematante dará no aclo da arramataçSo 20 % 

de aignal 
A escriptura será aísignsda no respeetivo cartó- 

rio no praso de oito dias traprorogaveis. 
A-S 4 HORAS EM PONTO 

So Quaría-feiu, 31 do eorro&to 
UL.X1MO   DO i%.NniO 

Nordieatickcr Llojd do Broaon 
Sabida do Santos   para 

Lisboa, 
iVntuerpia 

Haonburgo e 
Dremen 

com escalas polo 
Rio .te «faneiro e Babia 

O     VAPOR     AIJ.EMAO 

Baltiinore 
CAI ITÃO KESSLER 

esperado no flm do mez, sahiri no dia lü de 
Janeiro 

Estes vapores cenduzera medico e  creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçSes para 
passageiros de Ia e  3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os ageLtes 

ZERRENNKR BÜL0W & COMP. 
BM 

W,V^ TOS-» 
RUA   DO   JOííS' RICARDO,   2 

Ia S. Paalo,  nx Direita n. 40 

Vistas da Terra Santa, Palestina o todos os seus arredores, Syria, Egypto, Constan- 
tinopla, os principaos palácios do sultão da Turquia, a vida do Nosso Senhor Jesus Christo 
e as 14 estações quo percorreu em seu trajecto atè sua morto no Calvário. Vistas das 
principaes operas conhecidas no mundo. Notáveis vistas do purgatório e do inferno. B 
finalmente. 

Tres mil vistas transparentes 
Solicitamos JBI    visita    de     todos 

ENTRADA GERAI ,    .    .    500 rs 
Cobra-se a esitrada somente pelo motivo de não incommodar 

o publico com affluencia  demasiado numerosa 

M.imo 
A todo o visitante será offerocido um delicado mimo, cujo valor excede   á importân- 

cia da entrada, 
^0    5 iv. Kaurt e M. A.1I,  proprietários. 

0 grande depuráro do século XIX 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DK JANEIRO 

cum/v  RADILCA.L.IME:I«TE: 

TODAS   AS AFFECÇOES DA   ELLE 

S y p li i 1 i s,   e s o r o p h n 1 a s 

 ^JIOIWHE^ 
PREPARADO   PELO   PHÃKStteífWftí" _ 

João José BiMro de EscoMr 
(OE S. Pi%.UL.O) 

A. Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei -v®- 
jotal dos   depurativos que tem curado  milhares  de pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império : Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n 28 
S. Paulo. 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 50—21 

Depositário no Rio de  Janeiro,   D.   da  Silva Plnbelro 
li I^XT-A.   IDO   KOiSIFiaiQ ±± 

Theatro S. José 
DESPEDIDA   DA   COMPANHIA 

PENÚLTIMO   ESPECTACÜLO 
<:<»VII»y%l>IIII^   DRAMÁTICA. 

DO 

Thoatro  Lueinda da Corto 

a-se 
a casa de sobrado u. 5 da rua Direita.    Para 
tratar na loja, nos baixos da mesma casa. 
8—2) 

Attenção 
Oratifioa-so com 200$000 a quem appre- 

hender o entregar a seu senhor em Santa 
Rita do Passa Quatro, o sr. José Bueno Bar- 
boza Pires os escravos seguintes, que se 
acham fugidos desde a noite de 7 do cor- 
rente. 

Luiz, de 40 annos, pr«to, alto e de bom 
corpo, barbado, testa graide,um pouco caW, 
começando o cabello e barba a branque--» • 

Simão, de 30 annos, preto, altura regular, 
tem barbado e falia desunçado. 

Pnlcheria de 35 armes, preta, baixa e 
grossa, de serviço de   ro;» e sabe cosinhar. 

Francisco, preto alto e de bmn corpo, traz 
sempre o cabello penteado » levou boas rou- 
pas 

Estes escrovos sio da província  de Minas. 
•18—2 

Vinho Verde de Basto 
Vende-se superior vinho verdo de Basto, 

por atacado e a varejo. Rua do Brazn. 117, 
defronte á igreja. 3—2 

Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho do popsina e pancreatina do dr. 

Henri Chassaing, para facilitar a digestão e 
combater as dores gastralgicas 

fharmacia   I*opular 
4 — RUA   DA   IMPERATRIZ — 4 
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Soeièté   Francaise «14 Juillet» 
Membre de serviço   pendant   Io móis   do 

üecembre. Mr. Isidore Arou, rua da Impe- 
ratriz n. 43,   casa Grumbach. 
 4—3    por me 

teno fiigído 
Fugio da fazenda do Riboirão-claro muni- 

cípio do Parabjbuna, no dia 18 do corren. 
te, o mulato de nome Clementino, perten. 
ei nU; ao capitão Antônio Jezuino Baptista ' 
os signaes s2o os seguintes : idade 30 annos 
mais ou menos, estatura regular, olhosgr-'!- 
des e ligeiros, barba granle, bigode cur^prido 
o ruivo, cabello crespo da mesma -^r, tem 
falta de dentes na frente, falia Km, pèi re- 
gulares. E' do norte e tem a^uma sarda na 
cara, leva comsigo diver"1» roupas e su-1 
põem-se levar um chn^eo preto. 

Quem  o   appreh^'der e   entregar na  fa-1 
zenda acima   m^icionada, ou na  ciüale   de 
Caçapava SOP* gratificado com a quantia de 
100$U00. 

Par3'iybana. 19 de Dezembro do 1iS84 
3—r 

um m\[ 

DIRIOIDA   PKLO   ARTISTA 

l?.i 
DOS 

tudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884, 

Acha-so a venda no escriptorio do Correto 
Paulistano. 

»»roço   1$<íOO 

da qual fazem parte o mesmo  artista   e  a 
notável primeira actriz portugueza 

LicmsA miAso GOILBO 
HOJE HOJE 

Quarta-feira, 31 de Dezembro 
KÉCiTA   EXTRAORDINÁRIA 

PENÚLTIMO   ESPECTACÜLO 
Ultima representação da celebre peça em 

3 actos de E. Pailleron : 

A SOCIEDADE ONDE 

a geute se aborrece 
Toma parte toda a companhia. 

preços 
Camarotes de 1* e 2* ordem 12$000 
Camarotep do 3» ordem 8$000 
Poltrivias numeradas 3$000 
CaAsiras 2$000 
âalerias 1$000 
Entradas para camarotes I$000 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

Quinta-feira, 1 de «lanelro de 

ULTIMO ESPECTACÜLO 

Despedida da companhia 
cora a celebre peça em 5 actos de A. Dumas 

Filho : 

Oi bilhetes para qualquer d'este3 especta- 
culos acham-se à venda na Casa Garraux 
e na bilheteria do theatro. 

AVISO.—A todas as pessoas que tiverem 
contas com a empreza, se pede o favor de 
mandarem receber as mesmas até o dia 31 do 
corrente á Caia Garraux, deade as 9 horas da 
manhã ás 5 da tarde. 

S. Paulo, 26 de Dezembro de 1884. 
CeUttíno da Süva, e»prei«rio. 
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Prirneii        estabeleci mente    < le jóias,   relógios,    prataria   e    objeotos 
cie ph-aiitasia, desta provinoia 

. •i.)«u:     :'■ ::G S A.MDLBRAD 
Fornecedores   de SS.  AA.   Imperiaes   os Condes d'Ii!u 

A insogaraflo 4aita magniflt* a riqaiaiima ExpoaifSo dava realisar-ae no dia 24 da aorranto, o em aonsequanoia do anorma e variado sor ti monto douta importanta aatabalaaimanto axaedari em riqaeia, alaganoia a bom goato tudo o qua ■• tam 
faito até aqai naata provinaia. 

Oa propriatarioa da CASA DE CONFIANÇA qaa tem egaalmenta impertantas eatabalaaimenta de joiai em Pariz, Londres, Qanova a Rio da Janeiro, «stSo no «aso, mais do qna qnaaaqnar outros, da offaraaar i ana numnroaa fragaaxia ca maia mo- 
darnoi, riooa • alegantaa produatoa de ounvesaria por pregoa muita inferiores, pois qae sen soaio A. MULHRAD, residente em Parii, onja oasa dirigo, oaenpa-se azolasivamente e oom inconteatavel eompatanoia das oompraa para forneoimanto de tod aa aa ontraa 

flliaes, qne aa recebam direotamenta, sem o ônus das oommUcdna a  porsentsgans  inevitavaia   naa oompraa feitaa por intermedia de oorrespondentes. 
Certos, pais, de affereoerem ao publico uma EXPOSIÇÃO   em tudo digno   desta  adeantada provinaia oa proprietários da CASA DE CONFIANÇA, oonvidam o mesmo pnblieo a viaitar o soa estabeleeimento. 

42 - RUA DA IMPERATRIZ ~ 42 r 

• tendo feito 
qnalqnar 

OC3-IO     3VC O TV S T R <3 
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Grande    e   esplendida   exposição   de   Jotas—a    primeira     que  se    realisa    em   N.    Paulo 

HTPPOLITO SUPLICY.de volta de sua viagem á Europa, onde peraorreu, examinando oom grande anidado, as priuaipnes fabricas da França, Allamanba e Saissa, oa trás palies qne maravilhamo mundo oom os produatoa da inaa monnmentaei fabrieaa- 
um grande sortimento do que ha da maia brilhante, desde a minima jóia de phintasia até o mais ountoao objeoto de prata, brilhantes, pérolas, rubins. «aphirau, «to., somprando tudo a dinheiro, o qae o habilita a vender por muito menos do une entra 

a, oonvida aos sana amigoa, fregnezaa e ás exmaa.   famílias a  visitarem a explendida expositão de jóias que acaba da fazer em sua «asa á RUA DA IMPERATRIZ, N- 46. •»•»• 
Òa ezms. visitantea encontrarlo nossa ezpoeiçSo   riquissioios   objectos   para   maravilhosos presentes de   A.IVNO BOM E REIS. 
Além da variedade de artigos de ouro, prata, plaque e   niokel, exhibirá  ás vistas   de todos um enorme sortimento de relogioa da todos os metaes e preços, verdadeira • obras primas da arte. (3», 4», «b. e d.)   10-4 

AO RELÓGIO MONSTRO-Frimeirâ exposição do jóias- 0«j MMM. ® A sMFMm^Tms, ,«. 

Y 
—  it imr7t^[ej)E=pej?^Rnr i|j-   — 

FESTAS DE NATAL, ANNO BOM E HEIS 
Primeira grande exposição n y^ yastos salões do 

novo prédio, ooiistrmd.o especialmente para accominoí   tção deste  estabe- 
leoimento 

Para a inauguração dos salSes os proprietários enTidaram todos os sous esforços afim de  apresentarem uma exposição dign;   le sua numerosa frejfue 
demo e m^hor gosto em artigos de fantasia encontrando-se, nesta casa o maior sortimento de objectos para presentes vindo até hoje Paulo, âa-os    •      o 

Ommamos a attençâo dos visitantes para a nossa brilhante e escolhida J r      r j 
;uito mandaram vir da Europa o que havia de mais  mo- 

s tf-    >s e de todos os preços. 

IE f l»H 11  % 

Vantagens offerecidas aos compradores de 25/000 réis para cima 
Cada comprador terá direito, mediante 2$000. de receber a importante obra em dons volumes, formato in-8». encadernaçf . .... -,   ,, l. a    imp,      , ,    pricho sobre papel de luxo 

..':-.: l' OS   LÜSIA 
Beta obra de CamSes do valor primitivo de 16$00O é própria para presente e digna de figurar na melhor bibliotheca. 
A Inauguração teve logar »»■ 

SABBAD9,20 mmmm • 

e continuará n«s seguintes i\!a« de dia e de noite. 

E!r«<3"T:R.AE>A. VEtA-TUGA. 
6—6 

Aux 6 0 0.000 A íI to tu a tons 
IG 

3í* — vvLa, da   Imperatriz 39 - 

ÚNICA FABRICA nesta proviria que BECEBE AS M." ctaraente da Europa '      *í 
O M-oprletarlo deate importante eatabelecimento tem n honrn o« narticlnar an reannl -? ' 

• em a^of reeeber-. o. ^. artigo, d.reotameote da Europ-, o ^ue £e p^r-Sutr^^e^; .   -      . ^^ ^e^o*"^^^-» «"-^oa -f',    ( i, ,,,   ^ d< 

m  imM^   <m   m    ^^i^ ^  m* 

CHmp&om automaton», com seda* •»!  »'»-.l« I« »tt K«*.|»ii i-« homem. 
OHlhrellea fantalsle* llsaa e bordadan. para aenhoras. 
•edaa Bxtra <; Alt A^TID A»4. para cobrir chapéoa. 
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